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RESUMO

A presente pesquisa foi conduzida no
município de Conchal - SP, Bras il, em um
Latossolo Vermelho A marelo com 1,75%
de matéria orgânica, com o objetivo de
veri ficar o efeito do uso cont inuo dos
principais herbicidas, no cont role de plantas
dani nhas em um pomar de la ranj a 'Pera'

(Citrus sinensis (L.) Osbeck, enxe rtada
sobr e limã o cravo (Citrus limonia Osbeck) .

O delineamento expe rimental adotado
foi o de blocos ao acaso, com 12
parâmet ros e 4 repetições. Os tratamentos
uti lizados com as respectivas dose s do i.a .
em kg/ha foram: terbaci l a 3,2; simazine a
4,0; amet ryne + secbumetone a 4,5;
dichlobeni l a 5,0; diuron a 3,2; bromaci l a
3,2; bromaci l + diuron a 3,2; paraqua t a 0,6;
glyphosate a 1,61 e MSMA a 1,77 , além de
uma testemunha que recebia uma capina
anua lmen te e outra que era
capi nada sempre que a cobe rtura pelas
plantas dani nhas atingia 25% da área da
parcela.

O pomar foi plantado em maio/75 e a 14
aplicação foi realizada em outubro de 1977. As
parcelas continham 4 plantas em uma área de 3,0
x 18,0 m (54 m2). A última foi realizada em
1986.

O efeito dos tratamentos no con trole das
plantas daninhas foi avaliado pela contagem por
espécie botânica, assim como por avaliações
visuais. Todos os herbicidas utili zados
apresentaram controle de aceitável a excelente,
dependendo da composição específica das
plantas daninhas, e aqueles cue apresentaram os
melhores índices de controle das plantas
daninhas, assim como efeitos residuais mais
prolongados, foram bromacil + diuron,
diuron,bro macil, ametryne + secbumetone e
terbacil. herbicidas aplicados em pós-
emergência os melhores índices de controle
foram obtidos com glyphosate e paraquat.

PALAVRAS-CHAVES: Herbicidas,
citros, herbicidas residuais.
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SUMMARY

CONTINOUS USE OF HERBICIDES IN
CI TR OS (C it ru s si ne ns is ) (L .)
OSBECK. I - EFFECTS ON WEED
CONTROL

The research reported in this pape r
was conducted at the Conchal coun ty in
Sao Paul o State, Brazil, in a Red Yell ow
Latosol with 1.75% of orga nic matter,
with the objective of studyin g the effect of
continuous use of selected herbicides on
the weed cont rol on a 'Pena' Citrus
sinensis (L.) Osbeck cit rus orchard,
graf ted on 'Limão-Cravo' (Citrus Limonia
Osbeck).

Kandon blocks expe rimental design
with 12 treatments and 4 replicates was
used. The treatments and herbicide
appl ication rates (kg/ha) were : terbaci l at
3.2 sima zine at 4.0; ametryne + secbu-
metone at 4,5; dichlobeni l at 5.0; diuron at
3,2; bromaci l at 3.2; bromaci l at 3.2;
bromaci l + diuron at 3.2; paraqua t at 0.6;
glyphosate at 1.61 and MSMA at 1.77 ,
and two cont rol plots manually til led, one
year ly and the other whenever weeds
covered 25% of the plot.

The orchard was planted in may 1975 ,
and the first herbicide applicat ion was
done in october 1977. The area of each
plot was 54 m2 (3.0 x 18.0 m) with 4
plants per plot. The last herbicide
appl ication was done in 1982.

The effect of the treatments on weed
cont rol was evaluated through species
cout ing and also visually. The herbicides
used showed cont rol ranging from
acceptable to excellent , depending on the
specif ic weed composi tion in the plot. The
herbicides with best weed cont rol index as
well as longer residual effects were
bromaci l + diuron, diuron

bromaci l, ametryne + secbumeto ne and
terbaci l. Among the post -emergency
her bicides the best indexes were obtained
with glyphosa te and paraquat.

INTRODUÇÃO

Um dos pontos bás icos par a a
ut il izaçã o ade quada do mét odo de control e
quími co é o conheci men to das plant as
daninha s com informa çõ es sobre a
biologi a, época de ocorrênci a e dan os
produzi dos as plant as de ci tros .

Inf ormaç ões sobre os danos pro -
voc ados pelas plant as daninhas em
pomares cí tr icos são bas tante imp or tantes.
JORDA N (5) na Cali fórnia , EUA,
ver if icou que o crescimen to do tronco e da
copa da laranja 'Valência ', o nível de
ni trogê nio, o po tenci al de águ a, a produçã o
e qua lidade dos frutos for am afetado s pela
compe tição exe rcida pelas plan tas
daninha s anu ais e pel a gra ma -seda. A
compe tição das plant as da ninhas por
ni trogê nio e águ a foram, possivelmen te , os
fa to res respons áve is pelas diferenças
observa das no crescimen to das plantas e
nas car acteríst icas dos frutos.

BLANC O e OLIVE IRA (1), em
Limei ra , SP, conduzi ndo um ensaio procu-
rando ver if icar qua l a épo ca do ano em que
o mat o provo ca pre ju ízo s à produçã o de
ci tros , concl uem que o ma to deve ser
contro lado de dezem bro a mar ço ou de
ago sto a novem bro.

O mét odo de control e quími co é uma
prát ica bastant e ut il iza da em diversas
regiões ci tr ícolas do mun do, sen do que em
1971 KASASIA N (4) já ci tava que na
Cali fórni a cerca de 75% da área de ci tros
ir rigad a era tratada com herbi cidas.

No Bras il PRATES (7) em 1980
ci ta que a util ização de her bici das
não at ingia mai s que 5% da área
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tratada, e que era util izado ape nas pelas
grandes empresas e algumas já melhor
tecnificadas.

Portanto muitos estudos neces sitam
ainda serem reali zados para uma
recomendação mais segura dos herbicidas
residuais e aqueles aplicados em pós-
emergência nas mais diversas condições de
clima e solo. Alguns traba lhos no Brasi l não
mostr am efeitos fitotóxicos às plant as de
citros como os de POMPEU et al. (6)
usando diuron, MSMA e bromacil + diuron
em um pomar de Murcote' com 7 anos de
idade, e CRUZ et ai. (3) que usou simazine,
glyphosate e paraq uat.

Os trabalhos com o uso contínuo de
herbicidas no solo são muito escassos na
literatura. Assim TUCKER (8) na Flórida,
EUA, procurou determinar os níveis de
resíduos de bromacil e diuron em amostras
retiradas de locais comerciais , onde tinham
sido feitas aplicações anuais desses
herbicidas por 7 a 8 anos . As porcenta gens
quando relacionadas a ultima aplicação,
foram de 2,5 a 31% para bromacil e de 33,6
a 84,6% para diuron, mostrando que uma
subs tancial quant idade permanece um ano
após a última apli cação. Bromail ficou mais
uniformemente distr ibuído no perfi l, ao
passo que diuron concentrou mais na
superfície devido a sua menor solubilidade.

Assim, a presente pesquisa foi
desenvolvida com o objet ivo de verificar o
efeit o do uso contínuo dos princ ipais
herbicidas residuais , como também os de
aplicação em pós-emergência no controle
das principai s plantas daninhas e os
possíveis efeit os fitotóxicos às plantas de
citros após o uso contínuo e com uma
aplicação anual.

MATERIAS E MÉTODOS

A pesquisa foi instalada no Município de
Conchal-SP, em um Latos -sol Vermelho
Amarelo com 1,75% de matér ia orgânica, em
um pomar de la ranja 'Pera ' (Cit rus sinensis
(L.) Osbeck enxertada sobre limão -cravo
(Citrus limonia Osbeck).

O delineamento experimental adotado foi
o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e 4
repetições. Os tratamentos util izados com as
respectivas doses do i.a. em kg/ha foram:
terbacil 1 a 3,2; simazine 2 a 4,0; ametr yne +
secbumetone3 a 4,5; dichlobeni l4 a 5,0;
diuron5 a 3,2; bromacil6 a 3,2; bromacil +
diuron7 a 3,2; araquat8 a 0,8; glyphosate 9 a
1,61 e MSMA10 a 1,77 além de uma
teste munha que recebia uma capina
anualment e e outra que era capinada sempre
que a cobertura pelas plantas daninhas atingia
25% da área da parcela.

O pomar foi plantado em maio/ 1975 e a
1a aplicação dos herbicidas foi real izada em
outubro de 1977. As parce las continham 4
plantas em uma área de 3,0 x 18,0 (154 m2).
As aplicações foram reali za das com
consumo de calda de 300 17 ha.

O efeit o dos difer entes tratamentos no
controle das plantas daninhas foi aval iado
através da contagem e class ificação botânica
das plantas daninhas sobreviventes , ma -
nualmente aos 30, 60 e 90 dias após a
aplicação. A área de amost ragem consistia
de 6 retângulos de 0,5m 2
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por parce la. Nos anos de 1981 e 1982 foi
feita uma contagem das plantas daninhas
antes da nova aplicação dos herbicidas,
justamente para verif icar a densidade e
distribuição das espécies um ano após as
aplicações anuais. Também fo ram
reali zadas aval iações visuais de controle
normalmente aos 120, 150 e 180 dias após a
aplicação, além da observação de
fitot oxicidade nas plantas de citros.

RESULTADOSE DISCUSSÃO

As principais plantas dani nhas que
ocor reram na área experimental foram:
capim-favori to (Rhy nche Rytrum
roseum) , capim-marmelada (Brachiaria

plantaginea), capim-colcho (Digita ria
sanguinal is) , capim-colonião (Panicum
maximum), capim-pé -de-galinha (Eleusine
indica) ,

poa ia (Richardi a brasil iensis ), picão-pre to
(Bi dens pilosa s) , guanxu ma (Sída spp ),
erva-de -San ta-Luzia (Euphorbi a
pil uli fer a) , ser ralha (Emiti a sonchi fol ia) e
mentra sto (Agera tum con yzo ide s).

Na Tab ela 1, enc ont ram -se os da dos de
con tro le de gramíneas em al guns anos de
observaçã o do experi men to.

Observa-se pel os dados da Tab ela 1
que os melhor es índ ices de con tro le
for am obt ido s com os her bic idas bro macil
+ diu ron , bro macil, terbac il, diu ron e
ametri ne + sec bumeto ne. Os her bic ida s
simazi ne e dic hlo rob eni l não con tro lar am
o capim -favor ito concord ando com
tra ba lho TUCKER (8) e CRUZ (2) .

Na Tab ela 2, enc ont ram-se os dados de
con tro le de dicoti led ôneas.

No con tro le de dic oti ledôneas tod os
os tra tament os uti lizados apr esem-
tar am con tro le bom das dic oti le -

Tabela 1. Por cen tagem de con tro le das gramíneas pre sen tes pel os herbic idas apl ica dos
anualment e nos anos 1977, 1979 e 1980 em pré -emergê nci a 30 dia s após a
apl ica ção .
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dôneas presentes. Cabe ressal tar que diuron
não controlou serralha, e em alguns casos a
erva-de,-Santa Luzia não foi controlada
pelos herbicidas terbacil, diuron, bromaci l e
simazine. CRUZ (2) também rela ta que
diuron não controla serra lha.

Alguns dados das avaliações dos
herbicidas aplicados em pós-emergência
encontram-se na Tabela 3.

Com relação aos herbicidas aplicados
em pós-emergência os melhores resultados
foram obtidos com glyphosate e paraquat
devido à aplicação normalmente ser
realizada em um estádio de desenvolvimento
das plantas daninhas relativamente avançado.
Trabalhos com bons resultados com esses
herbicidas aplicados em pós-emergência tem
sido relatado por PRATES (7) com
glyphosate, paraqua t e MSMA; POMPEU et
al. (6) com MSMA e CRUZ et al. (3) com
glyphosate e paraquat.

Os dados da densidade de ocorrência das
plantas daninhas realiza da através de
amostragem em 1982, (um ano após a 5ª
aplicação) na mesma parcela encontram-se nas
Tabelas 4 e 5,

Pelos dados das Tabelas 4 e 5 observa-se
que os tratamentos que apresentaram menor
densidade de (no/m2) de gramíneas foram
diuron, terbacil, bromacil + diuron e bromacil.
Com relação as dicotiledôneas foram bromacil
+ diuron, ametryne + secbumetone e diuron,

Uma estimativa visual do efeito residual
dos herbicidas utilizados encontram-se na
Tabela 6. As parcelas eram capinadas quando
atingiam 25% de cobertura pelas plantas
daninhas.

Pelos dados da Tabela 6 observa se que os
tratamentos que apresenta ram um melhor
efeito residual de controle foram
bromacil+diuron, bromacil, terbacil e diuron.

Tabela 2. Por cen tagem de con tro le de dicoti led ôneas pelos herbic ida s apli cad os
anualment e nos anos de 1977, 1978 e 1980 em pré-emergê nci a 30 dia s após a
apl ica ção .
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Durante esses anos de observação
(1977 a 1982) não foram notados sintomas
de intoxicação às plantas de citros com as
aplicações anuais dos herbicidas.




